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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

The objective of the present study was to identify a profile of the driver and describe the main 
factors that modify the particularities of the accidents and infractions that occur in the State of 
Goiás on federal highways. The second stage is divided into four phases, where the method 
proposed for the development of the research will be presented. The first phase is the definition of 
the periods for data analysis, the second is the survey and preparation of the elements, the third 
phase is data manipulation and analysis, and the last part is the presentation of the results and 
final considerations. 
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INTRODUCTION 
 
Acidentes de trânsito deixam por volta de 1,2 milhões de mortos pelo 
mundo, cerca de 90% das mortes causadas por acidentes de trânsito 
são em países de média e baixa renda. Segundo o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), o Brasil tem gastos bilionários 
todos os anos com as vítimas dos acidentes de trânsito (mortos e 
feridos)1. No ano de 2020 houve diversas mudanças inesperadas na 
vida de todos, em um nível global, afetando o cotidiano de todos. 
Sendo assim, afetando o trânsito, mudando as formas de locomoção e 
o tempo delas. Por tanto, se faz necessário no cenário pós pandemia 
uma revisão e reflexão das leis e políticas aplicadas no trânsito2. Com 
uma taxa elevada de mortes a cada 100 mil habitantes (vinte 
mortes/100 mil habitantes), o Brasil é considerado um dos países com 
o trânsito mais violento do mundo1. Mesmo o Brasil adotando 
fiscalização eletrônica, novas leis e criação de controle municipal, não 
conseguiu conter o avanço do número de acidentes e infrações de 
trânsito1. O Pacto Nacional pela Redução de Acidentes de Trânsito 
lançado no Brasil em 2011, com a contribuição do Departamento 
Nacional de Trânsito, o Ministério da Saúde e o Ministério das 
Cidades, com o intuito de prevenir acidentes com medidas de 
conscientização da população da necessidade de respeitar as regras de  

 
 
boa convivência e as leis de trânsito. A Conferência Global de Alto 
Nível sobre Segurança no Trânsito realizada em 2015, reafirmou o 
compromisso de mais de 120 países, com a redução de acidentes e 
melhorias no trânsito3,4. Um dos instrumentos para melhorar a 
mobilidade no crescimento urbano, são as políticas públicas de 
mobilidade que estabelecem uma melhor divisão de grandezas. 
Porém, há uma grande dificuldade em efetivar as políticas públicas de 
mobilidade, pois os instrumentos disponíveis estão sendo feitos de 
forma que representam desigualdades, não sendo eficientes em termos 
sociais. Portanto, é de suma importância a mobilidade urbana, sendo 
indispensável para que evite acidentes de trânsito. Estas políticas 
diante do tamanho desafio, necessitam de cobranças para serem 
efetivadas de fato dentro da sociedade5. Nas cidades brasileiras a 
mobilidade vem sendo um grande problema, pois elas crescem sem 
organizar os espaços destinados para tal ação, deixando a mobilidade 
urbana mais difícil de ser eficaz. O papel do Estado na mobilidade é 
primordial, pois sem o Estado ocorrera desequilíbrio social e 
econômico6. O constante crescimento do uso de aparelhos celulares 
na vida das pessoas, levou os usuários à fazerem tudo utilizando o 
celular, inclusive dirigir. A distração causada pelo uso do aparelho 
celular na direção de veículos automotores é comparada ao álcool. O 
principal fator que faz os motoristas utilizarem cada vez mais o uso 
dos aparelhos na condução de veículos, é a sensação de impunidade, 
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por falta de fiscalização adequada, causando cada vez mais acidentes 
no trânsito, por falta de atenção7. A média de mortes no trânsito no 
Brasil até 2019 é de 40 mil anuais, com a pandemia em 2020 houve 
queda neste número para 35 mil durante o ano pandêmico. Com isto, 
o Governo vem buscando meios para reduzir cada vez mais estes 
números, como a Lei Seca que pune os condutores que dirigem 
alcoolizados, aumentando o risco de acidentes. Há também as 
propagandas de bebidas alcoólicas, eventos que agem de forma 
contrária à Lei seca, contribuindo para o crescimento do consumo de 
bebidas alcoólicas8,9. A segurança viária tem por principal objetivo 
garantir o deslocamento seguro dos usuários. Mais de 50% dos 
acidentes que ocorrem em rodovias federais, acontecem no perímetro 
urbano. Pois, com a fuga de congestionamentos e buscando vias com 
trânsito rápido, os usuários usam estas rodovias, fazendo com que 
automóveis, motocicletas e pedestres se misturem, causando assim 
vários acidentes10. O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) descreve 
não só medidas de punição de postura inadequada de motoristas, mas 
também traz consigo políticas públicas na educação no trânsito desde 
a pré-escola, com o intuito de ensinar os indivíduos sobre os perigos 
no trânsito, as leis e como se deve portar em situações cotidianas ou 
não no trânsito11. Com o avanço do novo coronavírus pelo mundo no 
final de 2019, fez com que os governos adotassem medidas para 
conter o avanço, como a quarentena e o isolamento social, com o 
intuito de diminuir ao máximo a disseminação do vírus12. Com a 
propagação acelerada do vírus causando alta no número de óbitos, 
medidas foram adotadas como tentativa de conter a propagação diante 
de tantas mortes13. O Planeta continua sendo diretamente impactado 
com bilhões infetados pelo novo coronavírus no mundo14. A Covid-
19 não tem cura conhecida na época atual. Tendo por base as 
epidemias e pandemias ocorridas no passado, as formas de proteção 
que foram utilizadas antes, são as mesmas usadas hoje6.   No Brasil 
com a decretação de pandemia, sendo cancelados shows, eventos de 
todos tipos, deixando apenas estabelecimentos essenciais para a 
população.  
 
Consecutivamente, isto diminuiu o fluxo de automóveis nas vias, 
influenciando diretamente no modo em que os indivíduos se 
locomovem para atender suas necessidades15. Estima-se que no 
Brasil, os contaminados pelo Covid-19, sejam 7,7 vezes maior que os 
casos contabilizados pelas unidades de saúde no país16. As atividades 
econômicas ficaram abaladas com as medidas restritivas da pandemia 
de Covid-19, causando assim o fechamento em massa de empresas e 
indústrias, gerando um alto índice de desemprego, afetando o turismo 
e as viagens. Logo, a partir disso houve uma mudança da segurança 
viária, pois com a diminuição da circulação de automóveis, os 
motoristas tinham menos chance de se acidentar. Na Califórnia 
observou uma drástica queda (cerca de 50%) em colisões e acidentes 
com vítimas feridas ou fatais, em rodovias estaduais, durante as 
primeiras semanas de restrições da pandemia17. Desta forma, dados 
mostram que houve redução de 37% de jovens dirigindo automóveis e 
caimento de 35% na rodagem final dos indivíduos. Mesmo com esta 
diminuição, houve um aumento significativo na velocidade média dos 
condutores, pois o trânsito estava fluindo mais, ficando mais propício 
ao aumento da velocidade de tráfego18. Acarretando assim, em um 
aumento nas infrações e acidentes no trânsito, segundo o Conselho 
Nacional de Segurança dos Estados Unidos, nas semanas de 
decretação de pandemia houve uma alta de 14% nas mortes em 
acidentes de trânsito, porém, relata o Conselho que na Califórnia por 
exemplo, teve um declínio de metade das colisões no trânsito, durante 
todo o mês de março de 2020, deixando claro que os dados podem 
variar de acordo com sua região17, 18. Nesse sentido, este estudo se 
relaciona com a temática do processo de quantificação e qualificação 
dos acidentes e infrações de trânsito ocorridos no período de 18 
(dezoito) de março de 2020 à 19 (dezenove) de setembro de 2021, 
pelo qual caracteriza-se um período de pandemia mundial, coletando 
dados referentes ao Estado de Goiás. Assim, o objetivo do presente 
estudo foi identificar um perfil do condutor e descrever os principais 
fatores que modificam as particularidades dos acidentes e infrações 
ocorridos no Estado de Goiás em rodovias federais. 
 

METODOLOGIA 
 

Para a realização do estudo, o trabalho foi particionado em duas 
etapas, sendo que, a primária foi um análise de publicações científicas 
relacionadas à temática do estudo para construção teórica e a segunda 
etapa é fracionada em quatro fases, onde aqui será apresentado o 
método proposto para o desenvolvimento da pesquisa,  sendo que fase 
inaugural é a definição dos períodos de análise dos dados, a segunda o 
levantamento e preparação dos elementos, a fase três manipulação e 
análise dos dados e a última parte é a apresentação dos resultados e 
considerações finais. Após a análise dos dados secundários colhidos, 
foi confeccionado um banco de dados utilizando software estatístico 
SPSS versão 22. Foi realizada primeiramente uma análise estatística 
descritiva com o cálculo medidas, cálculo das frequências absoluta e 
relativa percentual para as variáveis descontínuas. Logo isso, os 
elementos colhidos foram contextualizados utilizando um software de 
edição de texto “Microsoft Word 2016”. A coleta de dados deu-se no 
final do mês de agosto de 2021. Foram estabelecidos critérios de 
inclusão, quando os termos encontrados sobre trânsito, infrações, 
multas, autuações, pandemia de Covid-19” e somente coletar 
elementos em dados abertos nos portais pesquisados. Em relação aos 
critérios de exclusão, foram selecionados dados abertos no período de 
março de 2020 a agosto de 2021. Este estudo cientifico não foi 
apresentado ao Comitê de Ética em Pesquisa, visto que as bases 
analisadas meramente são de dados secundários e alcance público, 
sendo desprovido de identificação nominal dos indivíduos implicados 
na estratificação dos acidentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa foi realizada entre Março de 2020 e Fevereiro de 2021. 
Desse modo, recorreu-se ao banco de dados da Superintendência 
Regional de Polícia Rodoviária Federal em Goiás. Assim, a escolha 
dos dados levou em consideração um conjunto de informações 
demasiadamente profundas, buscando observar não apenas as 
ocorrências de acidentes de trânsito nas Rodovias Federais, isto é, as 
BRs, mas também os elementos contributivos, os locais dos acidentes, 
as tipificações, entre outros. Entre o perfil dos condutores e veículos, 
observa-se que a idade média dos condutores é de 40 anos, que 
possuem 16 anos de tempo de habilitação média. Outrossim, a idade 
média dos veículos é de 10 anos. A respeito do sexo do condutor, 
verifica-se que 88% dos condutores envolvidos são do sexo 
masculino, enquanto 12% são do sexo feminino. Dessa forma, ao 
observar os tipos de veículos, destaca-se que 52% são automóveis, 
24% caminhões, 21% são Motos, 2% Bicicletas, 1% Ônibus e 1% de 
outros veículos.  Com base nisso, entre o período de Março de 2020 e 
Fevereiro de 2021 ocorreram cerca de 2.105 acidentes, sendo 53% 
dos acidentes com feridos leves, 26% com feridos graves/óbitos e 
19% de acidentes sem feridos. A tabela 1 demonstra a distribuição 
dos dados de acidentes entre o período de Março de 2020 e Fevereiro 
de 2021. 
 

Tabela 1. Distribuição de acidentes 
 

Ano Ac. Total Ac. Grave Mortos 

2020 1750 493 168 
Março 201 57 17 
Abril 116 32 11 
Maio 145 37 8 
Junho 147 56 20 
Julho 157 33 12 
Agosto 169 43 15 
Setembro 219 65 22 
Outubro 197 54 13 
Novembro 197 62 23 
Dezembro 202 54 27 
2021 355 98 33 
Janeiro 175 44 7 
Fevereiro 180 54 26 
Total 2105 591 201 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SPRF – GO (2021). 
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A Tabela 1 demonstra de maneira objetiva a distribuição geral dos 
dados de acidentes, segmentadas entre as categorias de Acidentes 
Totais (que incluem informações relacionadas aos acidentes leves e 
sem feridos), os acidentes graves e sua diferenciação com ób
Dessa maneira, pode-se considerar que os meses com maior número 
de acidentes graves ocorreram, principalmente, nos meses de Março 
(57 acidentes graves), Junho (56 acidentes), Setembro (65 acidentes) 
e Novembro (62 acidentes). Embora os números totais
alarmantes, isto é, a ocorrência de 2.105 acidentes entre Março de 
2020 e Fevereiro de 2021, estes dados são menores do que observa, 
por exemplo, a pesquisa conduzida por Felipe, Soares e Arão, em 
relação ao número de acidentes registrados em rodovi
estado em Goiás com um recorte que abrangeu o período de 2007 a 
201819. De acordo com os autores, a partir de dados disponibilizados 
pela Polícia Rodoviária Federal ocorreram, em 2018, cerca de 3.460 
acidentes em Goiás, o que representou uma queda de cerca de 20,8% 
em relação ao ano anterior19. Nesse contexto, é importante considerar 
que embora os dados totais do estudo de Andrade, Flávia Reis de, and 
José Leopoldo Ferreira Antunes sejam estratificados em acidentes 
com vítimas, fatais ou feridas, em rodovias federais brasileiras um 
total de houve 643.231 dos quais 94.203 (30,2%) a falta de atenção na 
direção foram a causa, tais dados foram extraídos no período de 2007 
a 2016 em estradas e rodovias federais nacionais20

pode estar associada a dois processos. Em primeiro lugar, pode
verificar, a partir da pesquisa realizada por Felipe, Soares e Arão, que 
há um processo de diminuição progressiva associado aos acidentes de 
trânsito em Goiás, com uma média de diminuição anual d
Dessa forma, essa diminuição pode estar associada à políticas de 
conscientização no trânsito ou, ao mesmo tempo, maior oferta de 
infraestrutura e manutenção das estradas.  Ademais, outro fator pode 
ser observado nos dados relacionados ao número
março de 2020 e fevereiro de 2021, que trata-se da emergência da 
pandemia de Covid-19. Com as recomendações de isolamento e 
distanciamento social, atreladas às ações de 
destacar uma diminuição significativa no trânsito
suspensão de viagens e, por efeito disso, na diminuição de acidentes 
de trânsito. Ainda, em relação à distribuição de acidentes e suas 
tipificações, o gráfico 1 busca demonstrar esse processo, relacionando 
a média mensal e a gravidade dos acidentes.   
 

 Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SPRF 
 

Gráfico 1. Distribuição de acidentes em gravidade
 
Os dados do Gráfico 1 demonstraram que a maior prevalência de 
acidentes nas rodovias que percorrem o estado de Goiás 
com feridos leves, sendo 53% dos acidentes. Ao mesmo tempo, pode
se observar que os acidentes com feridos graves e com existência 
eventual de óbitos é a segunda maior disposição de acidentes, isto é, 
28% possuem feridos graves ou óbitos. Por fim, os dados ainda 
demonstram que entre a distribuição de acidentes, os acidentes leves 
são menos comuns e representam apenas 19% dos acidentes 
registrados. Esses dados são importantes, sobretudo, porque 
demonstram a letalidade do trânsito. Embora verific
diminuição progressiva dos acidentes de trânsito em Goiás, observa
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1 demonstra de maneira objetiva a distribuição geral dos 
dados de acidentes, segmentadas entre as categorias de Acidentes 
Totais (que incluem informações relacionadas aos acidentes leves e 
sem feridos), os acidentes graves e sua diferenciação com óbitos. 

se considerar que os meses com maior número 
de acidentes graves ocorreram, principalmente, nos meses de Março 
(57 acidentes graves), Junho (56 acidentes), Setembro (65 acidentes) 

Embora os números totais sejam 
alarmantes, isto é, a ocorrência de 2.105 acidentes entre Março de 
2020 e Fevereiro de 2021, estes dados são menores do que observa, 
por exemplo, a pesquisa conduzida por Felipe, Soares e Arão, em 
relação ao número de acidentes registrados em rodovias federais no 
estado em Goiás com um recorte que abrangeu o período de 2007 a 

. De acordo com os autores, a partir de dados disponibilizados 
pela Polícia Rodoviária Federal ocorreram, em 2018, cerca de 3.460 

queda de cerca de 20,8% 
. Nesse contexto, é importante considerar 

que embora os dados totais do estudo de Andrade, Flávia Reis de, and 
José Leopoldo Ferreira Antunes sejam estratificados em acidentes 

das, em rodovias federais brasileiras um 
total de houve 643.231 dos quais 94.203 (30,2%) a falta de atenção na 
direção foram a causa, tais dados foram extraídos no período de 2007 

20. Essa diferenciação 
estar associada a dois processos. Em primeiro lugar, pode-se 

verificar, a partir da pesquisa realizada por Felipe, Soares e Arão, que 
há um processo de diminuição progressiva associado aos acidentes de 
trânsito em Goiás, com uma média de diminuição anual de 11,23%19. 
Dessa forma, essa diminuição pode estar associada à políticas de 
conscientização no trânsito ou, ao mesmo tempo, maior oferta de 

Ademais, outro fator pode 
ser observado nos dados relacionados ao número de acidentes entre 

se da emergência da 
19. Com as recomendações de isolamento e 

distanciamento social, atreladas às ações de Lockdown, pode-se 
destacar uma diminuição significativa no trânsito de pessoas, na 
suspensão de viagens e, por efeito disso, na diminuição de acidentes 
de trânsito. Ainda, em relação à distribuição de acidentes e suas 
tipificações, o gráfico 1 busca demonstrar esse processo, relacionando 

 
Elaborado pelos autores a partir de dados do SPRF – GO (2021). 

Distribuição de acidentes em gravidade 

1 demonstraram que a maior prevalência de 
acidentes nas rodovias que percorrem o estado de Goiás são acidentes 
com feridos leves, sendo 53% dos acidentes. Ao mesmo tempo, pode-
se observar que os acidentes com feridos graves e com existência 
eventual de óbitos é a segunda maior disposição de acidentes, isto é, 

fim, os dados ainda 
demonstram que entre a distribuição de acidentes, os acidentes leves 
são menos comuns e representam apenas 19% dos acidentes 
registrados. Esses dados são importantes, sobretudo, porque 
demonstram a letalidade do trânsito. Embora verifica-se uma 
diminuição progressiva dos acidentes de trânsito em Goiás, observa-

se que os acidentes com feridos ainda são os maiores desfechos. Com 
base nisso, a Tabela 2 demonstra a média mensal de acidentes, 
distribuídos nas categorias de desfecho. 
 

Tabela 2. Média mensal de acidentes e gravidade

Gravidade 

Acidente com Ferido Grave/Óbito
Acidente com ferido leve  
Acidentes sem feridos 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SPRF 

 
Os dados da Tabela 2 repetem as observações realizadas 
anteriormente, isto é, maior prevalência nos acidentes com feridos 
leves com 92 ocorrências, acidentes com feridos graves ou óbito com 
49 ocorrências e, por fim, acidentes sem feridos com 34 o
 

Tabela 3. Número de acidentes distribuídos por cidades

Cidades Número de Acidentes

Anápolis 
Goiânia 
Aparecida de Goiânia 
Catalão 
Jataí 
Rio Verde 
Morrinhos 
Goianápolis 
Itumbiara 
Hidrolândia 
Campo Alegre de Goiás 
Uruaçu 
Professor Jamil 
Porangatu 
Abadiânia 
Guapo 
Outros* 
Total 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SPRF 
* Foram reunidas cidades em que o percentual de acidentes variou entre 0 e 
1% 

 
Conforme pode ser observado na Tabela 3, verifica
ocorrências de acidentes acontecem em perímetros urbanos, 
principalmente, nas cidades metropolitanas de Goiânia
estado. Dessa forma, é possível considerar que nessas regiões há um 
fluxo maior de veículos, o que possibilita aferir, por exemplo, a maior 
prevalência de acidentes. No entanto, um aspecto que chama a 
atenção no que diz respeito aos dados 
está relacionado a posição da cidade de Anápolis no número total de 
acidentes. Embora a cidade faça parte da região metropolitana de 
Goiânia, a capital ocupa o segundo lugar em número total de 
acidentes. Conforme destaca a pes
Campos: 
 

Anápolis se consolidou nos últimos anos como um centro 
industrial, e essa concentração de indústrias e sua localização 
estratégica são fatores que influenciaram no grande fluxo de 
veículos que circulam por esta região, s
Denatran21. 

 
Nesse contexto, outro aspecto chama a atenção. A cidade de Anápolis 
é a terceira cidade com maior frota de veículos do estado, ficando 
atrás da capital Goiânia, que ocupa o primeiro lugar, e a cidade de 
Aparecida de Goiânia que ocupa o segundo lugar. No entanto, a 
pesquisa realizada por Lima e Campos evidencia os elementos que 
colocam a cidade na primeira posição em números de acidentes
Pode-se observar, por exemplo, a ausência de infraestrutura adequada 
nas rodovias, a pouca iluminação e ausência de manutenção 
constante. Por outro lado, outros elementos podem ocasionar 
acidentes. Os dados do Gráfico 2 demonstram de maneira objetiva as 
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se que os acidentes com feridos ainda são os maiores desfechos. Com 
base nisso, a Tabela 2 demonstra a média mensal de acidentes, 
distribuídos nas categorias de desfecho.  

Média mensal de acidentes e gravidade 
 

Média 
Mensal 

Total de 
Acidentes 

Acidente com Ferido Grave/Óbito 49 591 
92 1.108 
34 406 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SPRF – GO (2021). 

Os dados da Tabela 2 repetem as observações realizadas 
anteriormente, isto é, maior prevalência nos acidentes com feridos 
leves com 92 ocorrências, acidentes com feridos graves ou óbito com 
49 ocorrências e, por fim, acidentes sem feridos com 34 ocorrências.  

Número de acidentes distribuídos por cidades 
 

Número de Acidentes % 

280 13% 
230 11% 
162 8% 
109 5% 
109 5% 
95 5% 
67 3% 
53 3% 
51 2% 
48 2% 
47 2% 
44 2% 
42 2% 
41 2% 
40 2% 
32 2% 
540 31% 
2.105 100% 

Elaborado pelos autores a partir de dados do SPRF – GO (2021). 
Foram reunidas cidades em que o percentual de acidentes variou entre 0 e 

Conforme pode ser observado na Tabela 3, verifica-se que as maiores 
ocorrências de acidentes acontecem em perímetros urbanos, 
principalmente, nas cidades metropolitanas de Goiânia e na capital do 
estado. Dessa forma, é possível considerar que nessas regiões há um 
fluxo maior de veículos, o que possibilita aferir, por exemplo, a maior 

No entanto, um aspecto que chama a 
atenção no que diz respeito aos dados dispostos na Tabela 3, o qual 
está relacionado a posição da cidade de Anápolis no número total de 
acidentes. Embora a cidade faça parte da região metropolitana de 
Goiânia, a capital ocupa o segundo lugar em número total de 
acidentes. Conforme destaca a pesquisa realizada por Lima e 

Anápolis se consolidou nos últimos anos como um centro 
industrial, e essa concentração de indústrias e sua localização 
estratégica são fatores que influenciaram no grande fluxo de 
veículos que circulam por esta região, segundo os dados do 

Nesse contexto, outro aspecto chama a atenção. A cidade de Anápolis 
é a terceira cidade com maior frota de veículos do estado, ficando 
atrás da capital Goiânia, que ocupa o primeiro lugar, e a cidade de 

que ocupa o segundo lugar. No entanto, a 
pesquisa realizada por Lima e Campos evidencia os elementos que 
colocam a cidade na primeira posição em números de acidentes21. 

se observar, por exemplo, a ausência de infraestrutura adequada 
uca iluminação e ausência de manutenção 

constante. Por outro lado, outros elementos podem ocasionar 
acidentes. Os dados do Gráfico 2 demonstram de maneira objetiva as 
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principais causas de acidentes. Ao observar os dados do gráfico 2, 
verifica-se que a falta de atenção é o maior percentual de causas de 
acidentes. A atenção ao trânsito é um elemento demasiadamente 
importante e que possibilita os condutores agirem de maneira rápida 
em situações de tensão e/ou que podem ocasionar acidentes. Nesse 
contexto, há uma série de fatores que estão incluídos na falta de 
atenção ao trânsito como, por exemplo, o uso de aparelhos celulares, 
a distração, entre outros.  
 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SPRF 
*A variável “Outros” é uma junção de opções que foram reunidas por 
representarem menos de 4% das ocorrências. 

 
Gráfico 2. Causas de acidentes

 
Por conseguinte, os dados do gráfico 2 demonstram ainda que a 
segunda principal ocorrência de acidentes são outras que não listadas 
nas opções elencadas. Desse modo, essa alta prevalência de acidentes 
pode estar inserida, por exemplo, na existência de animais na pista, na 
ausência de sinalização correta, na combinação de fatores como a 
falta de atenção e problemas nas pistas, a distância entre os veí
ou a presença de pedestres. O gráfico 3 demonstra os principais tipos 
de acidentes, onde busca-se evidenciar, ainda nessa discussão, os 
tipos de acidentes registrados. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SPRF 
*A variável “Outros” é uma junção de opções que foram reunidas por 
representarem menos de 5% das ocorrências. 

 
Gráfico 3. Tipos de Acidentes

 
Os dados do gráfico 3 evidenciam de maneira objetiva os principais 
tipos de acidentes nas rodovias goianas. Nesse con
observar que 26% dos acidentes ocasionam a saída dos condutores no 
leito/pista. Em segundo lugar, pode-se considerar que a colisão 
traseira é o segundo maior tipo de acidente, representando 18%. Esses 
dados dialogam diretamente com as observações realizadas no gráfico 
2, sobretudo no que concerne, por exemplo, a falta de atenção e a 
desobediência ao Código de Trânsito (CTB). A pesquisa realizada por 
Alves et al. a respeito das vítimas de acidentes de trânsito envolvendo 
veículos na cidade de Catalão em Goiás pode observar que entre os 
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em situações de tensão e/ou que podem ocasionar acidentes. Nesse 

ma série de fatores que estão incluídos na falta de 
atenção ao trânsito como, por exemplo, o uso de aparelhos celulares, 
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Por conseguinte, os dados do gráfico 2 demonstram ainda que a 
segunda principal ocorrência de acidentes são outras que não listadas 

cadas. Desse modo, essa alta prevalência de acidentes 
pode estar inserida, por exemplo, na existência de animais na pista, na 
ausência de sinalização correta, na combinação de fatores como a 
falta de atenção e problemas nas pistas, a distância entre os veículos 
ou a presença de pedestres. O gráfico 3 demonstra os principais tipos 

se evidenciar, ainda nessa discussão, os 
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Gráfico 3. Tipos de Acidentes 

Os dados do gráfico 3 evidenciam de maneira objetiva os principais 
tipos de acidentes nas rodovias goianas. Nesse contexto, pode-se 
observar que 26% dos acidentes ocasionam a saída dos condutores no 

se considerar que a colisão 
traseira é o segundo maior tipo de acidente, representando 18%. Esses 

ações realizadas no gráfico 
2, sobretudo no que concerne, por exemplo, a falta de atenção e a 

A pesquisa realizada por 
Alves et al. a respeito das vítimas de acidentes de trânsito envolvendo 

Catalão em Goiás pode observar que entre os 

tipos de acidentes mais comuns verificados naquele trecho da malha 
rodoviária trata-se justamente da saída da pista ou leito e as 
colisões22. Ademais, a pesquisa de Alves et al. evidenciou outro 
elemento encontrado no gráfico 3, isto é, a alta prevalência de 
tombamentos e capotamentos (14,1%)
considerar que embora os dados totais da pesquisa de Alves et al. 
sejam discrepantes em relação aos tipos de acidentes expostos no 
gráfico 3, verifica-se que as categorias com maior prevalência são as 
mesmas22. Saliente-se ainda que em outro estudo confeccionado pelos 
pesquisadores Estrela et al. a coleta foi realizada no período setembro 
de 2012 a maio de 2014 especificamente preenchidos pela P
Rodoviária Federal (PRF) de Catalão (GO) na BR
entre o Km 120 aos 314, da cidade de Domiciano Ribeiro/GO à divisa 
Goiás/Minas Gerais. O tipo de acidente com maior frequência foram 
as colisões com 65%, tombamento 14,1%, saída de pist
outros com 8,7%23. Além disso, é preciso observar que a variável 
“Outros” envolve tipos de acidentes que ocorrem em uma prevalência 
menor do que 5%. Dessa maneira, pode
colisões frontais, atropelamento de pedestres, i
Os dados do relatório demonstram, sobretudo, uma diminuição 
significativa no número de acidentes de trânsito e que se evidencia a 
partir da discussão com pesquisas realizadas anteriormente. 
Outrossim, destaca-se que nas rodovias que
Goiás, a maior prevalência de acidentes é na BR 153, principalmente 
do km 500 ao 509. A tabela 4 demonstra a distribuição de acidentes 
de trânsito pelas rodovias federais que cruzam o estado. 

Tabela 4. Trechos com maior prevalência de acidentes

Trecho 

BR 153 - KM 500 a 509 
BR 060 - Km 90 a 99 
BR 153 - Km 490 a 499 
BR 153 - Km 510 a 519 
BR 060 - Km 160 a 169 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do 

A tabela 4 evidencia, por exemplo, que a maior incidência de 
acidentes ocorre na Rodovia BR 153, especificamente do km 500 a 
509. Este fato é importante, sobretudo, porque este trecho da rodovia 
realiza a conexão entre a cidade de Goiâni
possui um fluxo intenso de veículos. Ao observar, por exemplo, a BR 
060 do trecho Km 90 a 99, que ocupa a segunda posição, verifica
que este trecho está localizado entre a cidade de Goiânia e Anápolis. 
Este trecho é importante, pois realiza a conexão entre Goiânia e o 
Distrito Federal. Concomitantemente, em terceiro lugar, destaca
que a BR 153, fundamentalmente no trecho 490 a 499, é o trecho de 
ligação entre a região central de Goiânia à região norte da cidade e 
que é realizada uma transição para a rodovia BR
cidade de Anápolis. Depois disso, o trecho da BR 153, no Km 510 a 
519, liga a região norte de Aparecida de Goiânia à região sul. Este 
trecho possui um intenso fluxo de veículos, pois é margeado por 
diversas indústrias e empresas, o que eleva o quantitativo de 
automóveis e caminhões. Ao mesmo tempo, por se tratar de uma 
região com grande concentração de empresas, há um fluxo maior de 
pessoas, o que conta com maior trânsito de pessoas e de veículos do 
transporte coletivo. Por fim, encontra
060, que realiza uma conexão entre a capital Goiânia e o Sul do 
Estado. Dessa forma, essa rodovia possui um fluxo de veículos 
demasiadamente grande, sobretudo porque realiza uma ligação entre 
os estados de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso, entre outros. Ao 
mesmo tempo, é possível considerar que esta rodovia é importante 
para o escoamento de produtos, seja do ponto de vista da chegada à 
capital ou da saída do estado.  Diante disso, estes tre
demasiadamente conturbados, sobretudo, porque necessitam de maior 
atenção e são rodovias de ligação entre a capital e sua região 
metropolitana. Nesse contexto, do ponto de vista temporal dos 
acidentes, observa-se uma continuidade no que conc
horários com maior ocorrência de acidentes. Dessa forma, pode
observar que entre os quatro primeiros dias da semana, ou seja, de 
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tipos de acidentes mais comuns verificados naquele trecho da malha 
se justamente da saída da pista ou leito e as 

. Ademais, a pesquisa de Alves et al. evidenciou outro 
do no gráfico 3, isto é, a alta prevalência de 

tombamentos e capotamentos (14,1%)22. Nesse contexto, é importante 
considerar que embora os dados totais da pesquisa de Alves et al. 
sejam discrepantes em relação aos tipos de acidentes expostos no 

se que as categorias com maior prevalência são as 
se ainda que em outro estudo confeccionado pelos 

pesquisadores Estrela et al. a coleta foi realizada no período setembro 
de 2012 a maio de 2014 especificamente preenchidos pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) de Catalão (GO) na BR-050, do percurso 
entre o Km 120 aos 314, da cidade de Domiciano Ribeiro/GO à divisa 
Goiás/Minas Gerais. O tipo de acidente com maior frequência foram 
as colisões com 65%, tombamento 14,1%, saída de pista 12,2% e 

Além disso, é preciso observar que a variável 
“Outros” envolve tipos de acidentes que ocorrem em uma prevalência 
menor do que 5%. Dessa maneira, pode-se destacar, por exemplo, as 
colisões frontais, atropelamento de pedestres, incêndios, entre outros. 
Os dados do relatório demonstram, sobretudo, uma diminuição 
significativa no número de acidentes de trânsito e que se evidencia a 
partir da discussão com pesquisas realizadas anteriormente. 

se que nas rodovias que cruzam o estado de 
Goiás, a maior prevalência de acidentes é na BR 153, principalmente 
do km 500 ao 509. A tabela 4 demonstra a distribuição de acidentes 
de trânsito pelas rodovias federais que cruzam o estado.  

 
Trechos com maior prevalência de acidentes 

 

Total de Acidentes 

153 
81 
80 
70 
37 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SPRF – GO (2021). 

 
A tabela 4 evidencia, por exemplo, que a maior incidência de 
acidentes ocorre na Rodovia BR 153, especificamente do km 500 a 
509. Este fato é importante, sobretudo, porque este trecho da rodovia 
realiza a conexão entre a cidade de Goiânia e Aparecida de Goiânia e 
possui um fluxo intenso de veículos. Ao observar, por exemplo, a BR 
060 do trecho Km 90 a 99, que ocupa a segunda posição, verifica-se 
que este trecho está localizado entre a cidade de Goiânia e Anápolis. 

, pois realiza a conexão entre Goiânia e o 
Distrito Federal. Concomitantemente, em terceiro lugar, destaca-se 
que a BR 153, fundamentalmente no trecho 490 a 499, é o trecho de 
ligação entre a região central de Goiânia à região norte da cidade e 

zada uma transição para a rodovia BR-060 com destino a 
cidade de Anápolis. Depois disso, o trecho da BR 153, no Km 510 a 
519, liga a região norte de Aparecida de Goiânia à região sul. Este 
trecho possui um intenso fluxo de veículos, pois é margeado por 

ersas indústrias e empresas, o que eleva o quantitativo de 
automóveis e caminhões. Ao mesmo tempo, por se tratar de uma 
região com grande concentração de empresas, há um fluxo maior de 
pessoas, o que conta com maior trânsito de pessoas e de veículos do 

nsporte coletivo. Por fim, encontra-se o trecho 160 a 169 da BR 
060, que realiza uma conexão entre a capital Goiânia e o Sul do 
Estado. Dessa forma, essa rodovia possui um fluxo de veículos 
demasiadamente grande, sobretudo porque realiza uma ligação entre 
os estados de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso, entre outros. Ao 
mesmo tempo, é possível considerar que esta rodovia é importante 
para o escoamento de produtos, seja do ponto de vista da chegada à 
capital ou da saída do estado.  Diante disso, estes trechos tornam-se 
demasiadamente conturbados, sobretudo, porque necessitam de maior 
atenção e são rodovias de ligação entre a capital e sua região 
metropolitana. Nesse contexto, do ponto de vista temporal dos 

se uma continuidade no que concerne os dias e os 
horários com maior ocorrência de acidentes. Dessa forma, pode-se 
observar que entre os quatro primeiros dias da semana, ou seja, de 

dos acidentes de trânsitos em rodovias federais de goiás 



segunda-feira a quinta-feira, a média de acidentes é de 250 acidentes. 
No entanto, entre sexta-feira e domingo, a média se eleva para 360 
acidentes diários. Uma perspectiva semelhante pode ser observada em 
Estrela et al, que verificou maior prevalência de acidentes nos três 
últimos dias da semana, em comparação com os dias que os 
precedem23. Esse processo é justificado pelos autores, principalmente, 
porque nestes dias há um fluxo maior de automóveis, por serem dias 
frequentemente utilizados para viagens, lazer, entre outros. Ao 
mesmo tempo, os autores destacaram que é neste período há uma 
maior chance de desatenção ao trânsito ou desrespeito ao CTB22,23. 
Outro aspecto importante, e que deve ser considerado, trata-se do 
horário com maior ocorrência de acidentes. O relatório demonstra 
dois horários com maior prevalência. Nesse sentido, o primeiro 
horário é das 06 horas da manhã até as 10 horas da manhã, e o 
segundo é das 16 às 18 horas. A justificativa para este horário 
encontra eco na literatura científica. Alves et al. constata que esses 
horários possuem um fluxo maior de veículos, pois são períodos de 
entrada e saída de trabalhadores e que exige que acessem essas 
rodovias para chegarem ao trabalho22. Outrossim, este horário 
também é bastante utilizado por caminhoneiros e viajantes.  

CONCLUSÃO 

Ao longo desta pesquisa foi possível observar uma diminuição 
significativa no número de acidentes de trânsito ocorridos entre 2020 
e 2021 nas rodovias federais que cruzam o estado de Goiás. Por efeito 
disso, pode-se considerar uma série de dinâmicas inauguradas pela 
emergência da pandemia de Covid-19, e que impactam 
significativamente nos dados analisados. Nesse contexto, pode-se 
destacar uma diminuição significativa no trânsito de veículos por 
rodovias, principalmente porque ocorreu um refreamento no número 
de viagens e de deslocamentos pela necessidade de suprimir 
aglomerações e diminuir o número de contágios. Diferentemente do 
quantitativo de acidentes em anos anteriores, como evidenciado pela 
literatura utilizada na discussão, percebe-se que houve uma 
diminuição de acidentes no período estudado. Por outro lado, a 
respeito do perfil dos motoristas, percebe-se que a maioria desses 
condutores são homens, que possuem uma média de 40 anos de idade 
e que possuem um tempo de habilitação relativamente longo, isto é, 
16 anos. Nesse sentido, parte significativa destes condutores 
envolvidos em acidentes possuem automóveis, seguidos de motoristas 
com caminhões. Embora não se possa determinar com maior exatidão 
quais os períodos que ocorrem a maior incidência de acidentes, 
observa-se que os finais de semana, nos horários de 06h da manhã e 
18 horas da noite ocorrem uma probabilidade maior de casos. Ao 
mesmo tempo, verificou-se que os trechos que possuem maior 
prevalência de acidentes estão localizados na capital e realizam uma 
conexão com a região metropolitana. Desse modo, foi possível 
verificar e considerar que embora ocorra uma diminuição no número 
de acidentes, observa-se que o perfil dos condutores e as dinâmicas 
que envolvem os acidentes estão em consonância com a literatura 
especializada. No entanto, a emergência da pandemia de Covid-19 e 
as dinâmicas que envolvem a contenção do vírus, como o lockdown, o 
distanciamento social e o fechamento de espaços de lazer. Com isso, é 
possível aferir que esse processo corroborou para uma diminuição de 
acidentes. Nesse sentido, o presente estudo cumpriu os objetivos 
apresentados inicialmente, onde foi possível apresentar uma 
compreensão a respeito do perfil dos condutores e os aspectos que 
envolvem os acidentes ocorridos nas rodovias federais que cruzam o 
estado de Goiás no período de 2020 e 2021. 
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